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Rodrigo Fuziger 

'sitos políticos. Assim, ao contrário de propor 
de por meio de seus símbolos, deve-se buscar 
sta racionalização do Direito Penal, formulan

capazes de evitar que as normas penais sir
• arbitrário do poder. Tal oposição ao poder 
com um Estado Democrático, voltado a assegu
ssam ser contestadas criticamente pelos cida
er um controle sobre sua própria liberdade. 

rpação a guiar Rodrigo Fuziger em sua obra, 
a refinada análise crítica à utilização perniciosa 
seu golpe de liberdade em face das tendências 
ema penal. 

er reflexões, o texto a seguir provoca, e muito, 
entido e limites do Direito Penal na atualidade. 
'gUlho e a alegria de apresentar ao leitor uma 
a Universidade e a literatura jurídica nacional. 

Ana Elisa Liberatore S. Bechara 

sora Associada de Direito Penal da F acuidade 
de Direito da Universidade de São Paulo. 
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